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próximo (NIRS) tem se demonstrado como técnica alternativa para 
determinação da qualidade da dieta de animais criados a pasto. 
Objetivou-se, com este trabalho, desenvolver modelos para a previsão 
da proteína bruta (PB) da dieta de caprinos em pasto nativo, usando a 
espectroscopia NIR, avaliando duas formas de preparação da amostra 
e duas instrumentações NIR. O trabalho foi conduzido na Estação 
Experimental de Terras Secas, pertencente à Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do Norte - EMPARN, em Pedro Avelino-

rúmen, foram utilizados para coleta de amostras de extrusa e fezes 
realizadas durante seis dias consecutivos, a cada 30 dias, durante 
sete meses. Todas as amostras de extrusa foram secas em estufa de 
ventilação forçada a 60 ºC por 48h, e moídas a 1mm. As amostras 
de extrusa foram analisadas para determinação do teor de PB em 
aparelho LECO CN628®. Os espectros das amostras fecais foram 
coletados somente secas e também secas e moídas em equipamento 
Perten DA 7250 e secas e moídas em instrumento FOSS® NIRSystem 
5000, no laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Caprinos e 
Ovinos. Os espectros foram submetidos à correção multiplicativa 
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de sinal (MSC). Modelos de calibração, usando Quadrados 
Mínimos Parciais (PLS), foram desenvolvidos usando o software 

determinação da calibração e da validação (R²cal, R²val) bem como 
na raiz do quadrado médio dos erros de calibração e de validação 
cruzada (RMSEC e RMSEcv) e a taxa de desvio da performance dos 
modelos (RDP). Nas amostras secas não moídas (Perten), o R²cal e 
R²val foram 0,79 e 0,78 enquanto o RMSEC e RMSECV 1,62 e 1,67 
e RDP 2,35; secas e moídas (PERTEN) o R²cal e R²val foram 0,77 e 
0,75 enquanto o RMSEC e RMSECV 1,57 e 1,66 e o RDP 2,37; secas 
moídas (FOSS) o R²cal e R²val foram 0,83 e 0,80 enquanto o RMSEC 
e RMSECV 1,23 e 1,34 e o RDP 2,94. Os resultados demonstraram 

A performance dos modelos desenvolvidos no equipamento 
Perten, moídas ou não, foi semelhante. Por outro lado, o modelo 
desenvolvido a partir de espectros coletados no equipamento FOSS 
apresentaram um desempenho superior provavelmente devido ao 
maior número de variáveis coletadas nesta instrumentação, quando 
comparado ao equipamento Perten.  
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